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Introdução 

O termo capacidade funcional (CF) pode ser 

definida como o potencial que o indivíduo, no caso o 

idoso, tem para tomar decisões e atuar sobre sua 

vida de forma independente, no seu dia-a-dia.  A 

incapacidade funcional (IF) concerne à dificuldade 

ou então a necessidade de ajuda para realização 

das atividades do seu cotidiano. (BARBOSA et al. 

2014). A dependência funcional por essa 

incapacidade, pode gerar a necessidade de 

cuidados permanentes, gastos com internações, 

procedimentos médicos e medicamentos.  

Objetivo 

 A pesquisa identificou se há diferença na 

capacidade funcional de idosos que têm uma 

programação de atividades extras na sua rotina 

diária e idosos que não têm. 

Material e Métodos 

Os dados coletados por entrevista seguindo 

uma avaliação validada denominada “Index de 

Independência nas Atividades de Vida Diária (AVD) 

de Katz”, desenvolvido por Sidney Katz, publicado 

em 1963, os elementos obtidos foram aplicados a 

uma tabela, para análise e discussão. Os 

participantes selecionados são indivíduos com 65 

anos ou mais, com o cognitivo preservado, sem 

patologias incapacitantes, após assinar o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE). (DUARTE 

et al. 2007). 

 

 

Resultados e Discussão 

No C.D sendo 11 mulheres (57,9%) e 8 

homens (42,10%). Dentre os participantes, 8 

solteiros (as) ou divorciados (as) (42,10%), viúvos 

(as) um total de 5 pessoas (26,30%), e namorando 

3 idosos (15,8%). A média de idade dos 

participantes usuários do Centro-Dia foi de 78 anos. 

No que diz respeito as atividades extras, ou seja, 

aquelas atividades que não foram consideradas 

como AVD’s, por exemplo, atividades de lazer como 

dança, bingo, caminhadas, obteve o resultado de 

100% (19 idosos) da participação dos entrevistados. 

Conclusões 

A capacidade funcional de idosos que têm uma 

programação de atividades extras na sua rotina 

diária é maior do que os que não tem, sugerindo 

desta forma que há a necessidade de profissionais 

capacitados para a inclusão de atividades na rotina 

diária das instituições pesquisadas, promovendo 

assim mudanças no sistema de saúde. 
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